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RESUMO: É apresentado o resultado da pesquisa de políovírus em
casos de meningite concomitante com paralisia ou pares ia. Foram estuda-
dos materiais de 193 crianças com isolamento do poliovirus do tipo I, de
172; do tipo lI, de um caso e, do tipo III, de 10 casos. Verificou-se a ocor-
rência de maior número de casos nos dois primeiros anos de vida, com
sensível diminuição em crianças de maior idade. Foram isoladas 16 amos-
tras do poliovírus de líquido cef'alor raquidiano.

DESCRITORES: líquido cefalorraquiano; poliovírus. isolamento e ti-
pagem; poliomielite; fezes; soro-neutrallzacão.

INTRODUÇÃO

A invasão dos vírus da poliomielite no
-isterna nervoso central, após a fase de vi-
remia. foi estudada experimentalmente por
Bootxx I. ". em 1955 e 1956; SABE"''', em
1956 e HORSTMA:\"". em 1957. em chimpan-
zés e macacos.

Amostras de poliovírus isoladas de tecido
nervoso, e portanto com mais afinidade para
estes tecidos. foram utilizadas por SABlI\ ".

1956 e NATHANSOI\ &:. BODlA:'\', em 1962.
em estudos experimentais, com o intuito de
esclarecer o mecanismo de invasão das par-
tículas virais no sistema nervoso central.

O isolamento do poliovírus do líquido ce-
falorraquidiano nao é freqüente. segundo

SMlTH ro (1962), sendo comum o isolamen-
to de vírus Coxsackic do grupo B e alguns
Echovírus (BODIAN & HORSTMANN ", 19651.

Pesquisas recentes nos Estados Unidos da
América do Norte, segundo GARBER et alii '
(19701. em um surto de meningite foram
isoladas amostras de vírus Echo e Coxsackie
de diferentes tipos, mas não de poliovírus.

Na França, LABRUNE et alii 6, em 1971.
estudaram 61 casos de meningite com iso-
lamentos de Echovirus tipo 30, de 27 casos.
e de pólio tipo 1, de apenas 1 caso.

No presente trabalho, relatamos os resul-
tados das tentativas de isolamento de polio-
vírus em 193 pacientes de poliomielite, com
paralisia ou paresia e que apresentavam si-
nais e sintomas de infecção das meninges.

**
Realizado na Seção de Vírus Respiratórios e Entéricos do Instituto Adolfo Lutz, S. P
Da Seção de Vírus Respiratórios e Entéricos do Instituto Adolfo Lutz.
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MATERIAL E MÉTODOS

De 1969 a 1971, entre os pacientes inter-
nados com poliomielite na Clínica de Para-
lisia Infantil do Hospital das Clínicas de
São Paulo, colhemos material de 193 crian-
ças com idade entre 3 meses e 4 anos, com
sinais de infecção das meninges. De todos
os pacientes internados nesta Clínica espe-
cializada, são colhidas de rotina amostras de
material fecal e sangue, para tentativa de
isolamento de vírus e dosagem de anticor-
poso Dos 193 casos já referidos, também foi
colhido líquido cefalorraquidiano para tenta-
tiva de isolamento de vírus.

Os pacientes escolhidos para estudo pro-
cediam ou da Capital ou de várias locali-
dades do interior do Estado e foram inter-
nados para tratamento na clínica já referida.

Colheita p estocagem do material

Líquido cefalorraquidiano - Colhido em
tubo estéril e transportado imediatamente
para o Laboratório onde permaneceu con-
gelado a -70'DC até o momento da inocula-
ção em células.

Swab retal - Colhidas duas amostras com
24 horas de intervalo e conservadas no La-
boratório a - 70°C até o momento do pre-
paro do inoculo.

Soro - Colhidas duas amostras de san-
gue, a primeira logo após internamento no
Hospital e a segunda de 12 a 15 dias depois
da primeira amostra. O soro. separado do

coágulo, ficou congelado a -30°C até o
momento de sua utilização nas provas soro-
lógicas,

Para o isolamento e identificação do vírus.
foram utilizadas células de linhagem conti-
nua Hel.a, Av, e Hep.. A técnica empre-
gada foi a já descrita por nós (LACERDA ('1

alii 7) .

Para o isolamento do vírus do líquido ce-
falorraquidiano. adicionamos 0,8-1,0 m] da
amostra. in natura, por tubo de células sem
meio. Após o contato de 5 horas em estufa
a 36,S-37°C. o líquido foi removido e suhs-
tituído por 1 ml de meio de Hanks manu-
tenção.

RESULTADOS

Das amostras de fezes das 193 cnanças
com sinais e sintomas meningeànos, foram
isolados poliovir us de 167. correspondendo
a 86,5 % de isolamentos.

Em 15 casos, foram isolados poliovirus ti-
po I das fezes e do líquido cefalorraquidia-
no; somente em um caso foi isolado o polio-
vírus tipo IIl, também das fezes e do líqui-
do cefalorraquidiano, corrospondendo estes
16 casos .a 8% dos isolamentos conjuntos.
no total de casos estudados.

Em 10 casos, não foi possível o isolamen-
to de poliovírus, seja das fezes ou do líquido
cefalorraquidiano.

O total de casos com isolamento de pol io -
víruscorresponde a 95 % .

Esta exposição está detalhada na tabela 1.
onde consta o número de casos por ano.

Número de isolamentos de políovírus por ano
TABELA 1

A nos
N° de casos Total

1969 1970 r 1971~==c~=,=.,c-~.-==_.'===~-_=!.cC=_C=7=- ~=_~-== ---~~~.
Isolamento de fezes e -do 2 4 10 16
líquido cefalorraquidíano

i

Isolamento só de fezes 6 16714417

193

Sem isolamento o

Total 8

9 101

16322



LACERDA, J.P .G .; VIEIRA, E. F .L.; MARTIN, B. S.; GIUSTI, L. S. & SOARES SOBR.°, J
- Isolamento do políovírus a partir do líquido cefalorraquidiano de crianças com polio-
mielite. Rev. Lnst, Adolfo Lute, 33: 29-33, 197:1.

Número de amostras de poliovíru.s isoladas por ano

TABELA 2

A nos
Tipos 1969 1970 1971de Total

Poliovirus
LCR* Fezes LCR Fezes LCR Fezes

I 1 6 4 20 10 146 187
II O 1 O O O O 1
III 1 1 O 1 O 8 11

Total 2 8 4 21 10 154 199

* LCR líquido cefalorraquídiano

o poliovírus tipo I foi isolado de 171 pa-
cientes, sendo 156 isolamentos de material
fecal e 15 isolamentos tanto de material fe-
cal como de líquido cefalorraquidiano.

Amostras de poliovírus tipo lU foram iso-
ladas de 10 pacientes a partir de fezes, com
um único isolamento do líquido cefalorra-
quidiano, que foi confirmado pela reinocula-
çâo de material.

Poliovírus tipo II foi isolado de material
fecal, apenas uma vez.

A distribuição anual dos isolamentos E'

tipos de vírus pode ser observada na tabela
2. bem como o número de amostras isola-
das do líquido cefalorraquidiano e fezes.

A idade das crianças no presente estudo
variou de 3 meses a 4, anos. com um número
maior de casos nos dois primeiros anos de
vida, conforme apresentamos na tabela 3.
Ressaltamos que, de 28 pacientes, não foi
possível saber a idade, por falhas nos regis-
tros e fichas.

A reação de soro-neutralização realizada
nas duas amostras de soro de cada paciente
mostrou que, em 659( dos casos, o título já
era alto na primeira amostra, não variando
na segunda. ou apenas dobrando. Assim.
encontramos muitos casos com título de
1 :1024 em arnbas as amostras ou de 1 :512
na primeira e 1 :1024 na segunda amostra,

TABELA 3

Número de isolamentos de poliovíru8 de
acordo com a idade das crianças

Idade Isolamentos
anos n,v

O a 1 78

1 a 2 70

2 a 3 13

3 a 4 4

Total 165

Em um caso, de uma criança com 10 me-
ses, isolamos poliovírus tipo I do líquido ce-
falorraquidiano e das fezes. verificando
aumento do título, na soro-neutralizaçâo,
igual a 8 vezes. Na primeira amostra, o tí-
tulo foi de 1: 128 e, na segunda, de 1: 1024.

Mais um caso merece ser citado, o de uma
criança com isolamento de poliovírus do lí-
quido cefalorraquidiano e das fezes, sem o
conseqüente aparecimento de anticorpos neu-
tralizantes no sangue, pois o título ern am-
bas as amostras foi igual a 1 :8.

Entre os casos sem isolamento de polio-
vírus, merece ser citado o de uma criança
de 2 anos de idade, com aumento de título.
na soro-neutralizuçâo para polio tipo L de
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16 vezes; o título que na primeira amostra
foi. igual a 1 :32 passou para 1 :512, na se-
gunda.

DISCUSSÃO

No presente estudo, pTocuramos isolar po-
liovírus de líquido cefalorraquidiano de pa-
cientes de poliomielite com sinais de infec-
ção das meninges. Em 8 dos casos, isola-
mos poliovírus do líquido cefalorraquidiano.
apesar de algumas dificuldades que não pu-
deram ser superadas. Os casos estudados
eram todos de poliomielite e isolamos polio-
vírus de material fecal em 95 iJf . Em apro-
ximadamente 80% dos casos, a quantidade
de líquido cefalorraquidiano colhi da não foi
suficiente para inoculação de grandps quan-
tidades nos tubos de culturas celulares para
o isolamento do vírus (ver material e méto-
dos). Em outros casos, o material, por ser
bastante alcalino, prejudicava as células p
estas entravam em degeneração. sem ser pos-
sível o crescimento do vírus, mesmo com
passagens do rnatr-rial em outros tubos de
culturas celulares.

Em um número reduzido de casos, havia
quantidade suficiente de material para ino-
culaçâo e reinoculaçâo em células, visando
o isolamento do vírus. Em outros, o mate-
rial esgotou-se sem que fosse possível obter-
se o crescimento do vírus, mesmo utilizando
maior volume de inóculo nas passagéns. Ape-
sar desses fatos, justificamos a presente pu-
blicação pela freqüência de isolamentos de
poliovírus com a inoculaçâo direta de líqui-
do cefalorraquidiano em sistemas celulares
sensíveis. A utilização do método de con-
centração do material em centrífugas de alta
rotação aumenta a possibilidade de isolamen-
tos, embora seja bastante trabalhoso. Nos
nossos materiais, por serem exíguos, não hou-
ve a possibilidade de empregarmos este últi-
mo método.
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SUMMARY; Trie results of the isolatíon of poliovirus obtaíned from
lhe cerebrospinal fluid of 193 children wíth poliomyelitis and presenting
meningitis symptomatology are descríbed.

In 16 out of 183 cases where poliovirus had been previously ísolated
from feces, poliovírus from cerebrospinal fluid were also isolated.

DESCRIPTORS: cerebrospínal fluíd; poliovirus, isolation and serotyp-
ing; políom,yelitís; feces; neutralízation testo
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